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\ A Z I O DE U M SF .Xn -STRJ i 

No priineiru scmeslr,e deste atio, o grande e quase 
exclusivo "fato" político foi a sucessão presidencial, a, 15 
dc niarço, data em que também teve inicio a vigência da 
nova Constituição da República. O mais foi seqüência de 
espjcidaçòes, de bastante intriga, de tentativas frustradas. 
Lfuranle ccrio período^ com o Foder Legislativo em reces­
so, a •escassez de assunto chegou a ser dramática, para as 
coltcnas especializadas. Apenas no debate dc algumas fes^s 
e nas demurches para a criação da chamada l'rente Ampla 
encontraram os jornalistas e os políticos o material para 
o cumprimento de seus misteres pr<yfi<!sionais. Se apertas­
se Hiií pouco niais sua "síntese", o redator desta seção en­
tende que ela poderia sair praticamente an branco. 

A V I D A política do pais, nes­
te semestre'do ano, decorreu, 

e m regra geral, marcada pela me­
diocridade c monotonia. 

Essa impressão é tanto mais 
real se abstrairmos do período o 
fato isolado e culminante que fi>i 
a sucessão presidencial, a 15 
de março, coincidente com o 
início He vigência da nova Cons-
tituit;ào, promulgada em 24 de ja ­
neiro, e precedida da edi(;ãa de 
enonrw quantidade de üecre los-
Leís que i n t r o d u z i r a m alterações 
sitbstanciais na administração pú­

blica e na disciplina das atividades 
partidárias e da economia do país. 

O Presidente C A S T E L I X > B R A N ­

CO despediu-se do governo, na data 
predeterminada, exercendo a ple­
nitude do poder e no cumprimento 
do i}ue considerava de seu dever, 
ou seja, assegurar a continuidade 
dos objetivos revolucionários me­
diante a instrumentação lega! ne-
cessaria. 

Decisões adotadas em seu pc-
r iodo presidencial, como a cassa­
ção de mandatos e a susjM-nsão de 
direitos políticos, v i r i a m a cons-
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t i t u i r m o l i v o de fundas contru-
vérsias jurídicas com referência á 
aplicaitiiidadc, aos atingidos por 
aquelas medidas, de penalidades 
previstas e m lei de exceçãu e não 
admitidas na nova Carta. 

Q u a n l u às matérias adminis-
irat ivas e econômicas, delas sc dis­
se que I ) sistema burocrático do 
pais levaria longo tempo para d i -
geri-lo- V. é o ijne está aconte­
c ia do. 

Assim, a ]X)sse do Marechal 
A R T H U K DA COSTA U S I L V A , nào 
obstante ensaios de "operação i m ­
pacto" c os naturais anseios de 
Minis t ros e outros altos d i r igen­
tes, d(í anunciarem planos e ino­
vações, marcou o início tle uma 
fase caracterizada pela cahna e pe­
la ausência de surpresas que o v i ­
gor legisferante anterior propor­
cionava, com inconvenientes coti-
sctiüências, embora pudesse ser 
altamente meritório seu conteúdo. 

Desde ([ue a predominância 
da estrutura mi l i tar na vida nacio­
nal é u m fato não atenuado pelo 
formalisnío jurídico de que se re­
vestiu a sucessão presidencial e a 
manutenção das lihcrdadeb essen­
ciais, a intr iga institucionalizada 
andou todo o tempo girando em 
torno de divergências entre o su­
cedido e o sucessor, postos em 
confronto como rqircsenlal ivos de 
linbas diversas dc pensamentos 
nas classes armadas. 

C) anúncio de (pie o Govêrnn 
COSTA K S I I . V A i r i a " h u m a n i z a r " 
o dir igismo econômico soou como 
a crítica mais forte de um ao ou­
t r o . Verificim-se também a ascen­
são ou o recebimento de (Hstinções, 
por parte de figuras destacadas 
que linviani discordado do Presi­

dente C A S T E L O I Í R A N Í O e se acha­
vam como que marginalizados. 
Para exem[ilü, basta citar o caso 
do Sr, M A G A L H Ã E S P I N I U , no­
meado M i n i s t r o das Relações l i x -
ter iorcs ; ou do Marechal Oi»ii,o 
D E N Y S , designado chanceler da 
U r d e m Nacional do Mérito. Q u a n ­
to a esperanças, porém, de uma 
abertura favorável à restauração 
da política ]>rofissional, essas logo 
se <tissiparam, assim como a de u m 
abrandamento da conduta em re­
lação ao.s adveraários da Revolu­
ção. 

N a composição do Ministério 
predominou o critério técnico, 
conjugado cm vários casos com o 
da confiança pessoal. 

A f o r a o citado ex-governador 
de Minas Gerais, os outros t i tu la ­
res cuja escolha escapou àquele 
critério f o r a m os Srs, T A R S O DU­
TRA, deputado pelo R i o Grande do 
Sul , para a Educação e C u l t u r a ; 
Ce|. J A R K A S P A S S A R I N H O , ex-go­
vernador do i*ará, para o Traba-
11H> e Previdência Social ; Enge­
nheiro Tvo A R Z U A , ex-prefeito de 
Curi t iba , para a A g r i c u l t u r a , e 
Cel. COSTA C A V A L C A N T I , depu­
tado jx jr Pernambuco, para Minas 
(• Energia. 

Dos onze ministros de pastas 
civist cinco são mi l i tares : três da 
ativa e dois da reserva do E x é r ­
cito. E na direção e assessoria de 
autarquias c empresas governa-
n-'entais encontram-se innitos o u ­
tros, soliretudo reformados. 

A Constituição revolucionária 
caracteriza-se por dois aspectos 
que têm suscitado debates e c r i ­
ticas da oposição: conferiu ao 
Congresso a maior soma de poiler 
político, ([ual seja o de eleger o 
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Presidente da República, combati­
do pelos partidários da eleição d i ­
reta, e cerceou-lhe a competência 
legislativa, reclamada sobretudo 
por quantos abusam dela, t u m u l ­
tuando a ação governamental com 
proposições demagógicas e tantos 
expedientes que nenhuma lumra 
fazem ao Parlamento. 

A reforma passou a ser pre­
conizada desde mesmo antes de a 
Carta entrar em vigor , mas o go­
verno, através da maioria, mos-
irou-se intransigente em não per­
m i t i - l a , percebendo m u i t o bem que 
o revisionismo abrangeria outros 
objetivos essencialmente políticos, 
como o da anistia ou revisão de 
atos punit ivos. Não se arredou daí 
n e m mesmo de modo a dar a so­
lução mais adequada ao caso. que 
chega a lançar certa dose de r i ­
dículo sobre as instituições, reíe-
rentc à presidência do Congresso. 

Por u m lapso do constituinte, 
inscreveram-se dois dispositivos 
que entraram em choque, dando 
ensejo a uma luta de ambições e 
vaidades .sob a aparência de pura 
defesa dc princípios. N o art . 79, 
§ 2 . ° , estabeleceu que " o Vice-
Presidente ( d a Repúl)lica) exerce­
rá as funções de Presidente do 
Congresso N a c i o n a l " , mas, ante­
r iormente, no art , 3 1 , § 2.'^, dis-
pusera: " A Câmara dos Depu­
tados e o Senado, sob a direção 
da Mesa deste, reunir-se-ão em 
sessão conjunta p a r a ; I — inaugu­
rar a sessão legis lat iva; I I — ela-
Ixirar o regimento c o m u m ; I I I — 
receber o compromisso do P n ' s i -
dente c do VÍce-Presidente da Re­
pública; I V — d e l i b e r a r sobre ve­
t o ; V — atender aos demais casos 
previstos nesta Constituição". 

K m conseqüência, meses a f i o 
v e m o Parlamento assistindo a es­
sa disputa inglória. J á alterou o 
regimento comum, em busca de 
uma solução para a pendência, mas 
o Presidente do Senado continua 
negando ao Vice-Presidente da 
República o direito de presidir a 
outras sessrws do Congresso que 
não sejam as meramente festivas. 

U debate do {>roblenta arras­
tou-se ao laflo de ouln)s nos quais 
se têm entrelido os legisla<lores e 
igualmente insuscetíveis tle enga­
j a r o interesse geral, como o p r o ­
cesso da eleição presidencial, a 
remuneração aos vereadores, as 
vantagens e desvantagens do sis­
tema bi]>artidário, a possibilidade-
i\o. criação <le novo part ido, o sis­
tema da sublegendas. 

F.m suma, a reconhecida crise 
por que passa o Poder Legislativo 
tem causas exógenas e endógenas. 

O povo, povo mesmo, ou não 
toma conhecimento de nada disso, 
ou toma conhecimento com enfado, 
entre as notícias das freqüentes 
viagens dos parlamentares ao ex­
terior, as decisõ<ís em provei to 
próprio —como a isenção de i m ­
posto de renda sòl)re a parte subs­
tancial de seus subsídios—, o bai­
x o índice de freqüência a B r a s í ­
l ia , etc. 

O sentimento que domina o-
liais, politicamente inculto, é o de 
uma sofrida expetativa para que 
se mantenha contido o r i t m o i n -
flacionário, mas que igualmente o 
governo acerte em seus emi>reen-
dímcntos, que sejam encontradas 
soluções para os problemas há 
longo tempo desafiantes neste vas­
to país. 
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l l á u n i a longa e dolorida ex­
periência da inanidade das disputas 
pesboais c ninguém sente o que 
seria a nostalgia da desordem que 
caracterizou o iKTÍodo imediata­
mente anterior à Uevoluçàü de 
março de 1964. 

Ass im. eiulKira as (jualidadcs 
de luta do Sr. C A R I X ) S L A C E R D A 
tenham muitos admira<!ores e o 
Sr. J u s c E L i ^ ' o K u i i i T s c i i E K pos­
sua muitos adeptos, o povo n ã o e s ­
tá interessado, no momentí>, em 
que ambos estabeleçam —e para 
isso procuram atrair os Srs. J Â N I O 
Q A U K O S e JOÃO G O U L A R T — a cha­
mada Frente A m p l a , que n ã o en­

contra condições para f irmar-se 
sequer no plano das cúpulas. 

De modo que, passando-se 
revista à matéria politica da i m ­
prensa nestes seis meses, chega-se 
à conclusão de que exprime tão 
somente o esforço dos profissio­
nais da reportagem especializada 
para manterem suas colunas, a j u ­
dados pela pequena intr iga cotidia­
na e pelo empenho de algumas f i ­
guras de permanecerem em evi­
dência, de conservarem acesa essa 
chama f r i a de u m debate sem con­
seqüências imediatas, mas sempre 
obstinadamente reanimado na es­
perança de futuras ojMJrtunidades. 

M. S. Lino Cia. Ltda. 
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